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k Voz da Religião no Cariry.

COMMUNICADO

O Pauocjio Modelo — O Dom Pastor.

Parecia qua o titulo do Bom Pastor do E-
vatígelho, só a Jesus Christo cabia, mas DEUS
é poderoso o faz que desempenhe os mais
custozos deveras o altos emprezas o homem
por mais frágil.

Eivtra nós vemos um Parocho quo empre-
ga todas as horas do dia, e amor parte da
noite no desempenho do seu ministério pe-
noso, que lha fica curta hora para dormi-
tar.

Vós o vereis rosando as horas canonicas,
de madrugada, ou celebrando o saneto sa-
criílcío da"missa, ou uo confessionário, onde
faz saa constante morada.

Apenas rouba alguns minutos para tomar
um escasso alimento, e d' ali passa para o
Confessionário som descansar ató a noite.

Comejao as orações que faz em commu-
nhào com o povo, prega, e do púlpito nas-
sa-se ao confessionário, e ali adormecendo já
a meia noite, so.ihi quj o lobo üie está
devorando uma ovelha, e accordando assus-
tado vé aos seu.» pós um penitente, e der-
ramando lagrimas de compaixão sobro elle,
o habilito a um verdadeira conversão.

Nâo penseis que limita seus cuidados no
centro da Matriz, mas dando por seguras as
í)!) ovelhas, d'alí vai om demanda da ovelha , "
desgarrada que nos bosques está exposta a
ser devorada pelo lobo. _

Parte da matriz em MtSSflO accomprmhado
dos Sagrados Corações de Jrats e de Makia,
e levantando a vóz entre povos que á í.-re-
ja não vão, e fogem dos povoados, faz entrar
no reiil da ChristandaJe aquelle, que. do
Christ io sò tem o nome.

Uíj scenas elilieautes e enterneceicas não

tocõo ao Coração do Bom Pastor I
Almas cândidas e puras que estavam a per-der-se, outras que por falta de doiitrinas es-

tavão perdidas, áítuólles que olsstinados na
culpa rezistiâo com violência os. conselhos,
todos agora ajoelhados aos pês do Bom Pas-
tor coufessào suas culpas, e bamdizem a BE-
US por lhe ter da/io vida até aquelle mo-
mento vonturoso em que ouviram a palavrade DEUS partiria de um coração verdadeira-
mente paterna!.

Os custumes se reformiio por lodosos an-
gülos da freguezia, reina com os bons eus-
turnos a paz, a ordem; o uma nova era pa-reco ter aparecido e ter chegada a idade
de ouro tão prognosticado antes de Jesus Chris-
to, c realisavul sempre que se encontra um
bom pastor.

, Sou testemunha oceular dessa scena edi-
fícante c moralisadora I

Oh meu DEUS.) como ó certo qua a Re-
ligião Catholica em sua verdadeira signiíi-
cação bastaria para felicitar o homem !

Pe que pastor.fallo eu ?
Qual ó essa povo venturoso ?
E' a Barbalha.
Não penseis que o Bom Pastor, de que vos

fallo, limita a sua presíabelidade e diligen-
cia só em favor dos seus freguezas !

Elle recebe a todos os penitentes de qual
quer freguesia, e estando mui próximo a do
Crato, onde nflo ba.confessor, nâo se enfa-
dl com as repetidas procuras dos fregueses

1 í 1 i *»o nlh.
Pensarets qne o Bom Pastor de que vos

(Ih foi sempre d' essss zelosos ministros, queeram homens de letras, e adiantado na vir-
tudo; suas agora pora honra e gloria de DEUS,
provas do começo desta communJcado, vos di-
go que era um puroebo, como orditiaríamen-
te sao 'odes os Parochos; sua illustraçâo era
das escolas, sem grande cultura, que náo pre-
g.ava, era considerado como inclinado as ri-
que/as e commodistaj

Mas este homem, -.-.penas a graça o tocou,
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repelia todos os commodos da vida como fi-ca dito; amava os bens, e abandonou-os todos, vivendo hoje pobremente; não pregava ehoje é progadw apostólico digno de ser imi-tauo pelo zelo quo tom em doutrinar a to-«lo povo na Hdligifio Cathuliea Apostólica lio-ma mi. r
Por não sjr demasiado extenso, nlo digo oresto por agora, mas deixo a continuado pa-ra mais opportuna occasião.
AIIEUS Senhor Hedaclor, receba os agra-dos do seu constante b

Leitor fc

VClUTO, 20 DE MAIIÇO DE 1870

Quo fatalidade sinistra pesa sobre os ven-lurosos destinos do povo do Crato ?
fadado por DEIS para representar um pa-pel magnífico e importante na historia do pa-iz. elie tem um solo uberrimo, que ím ainveja de seus visiuhos, orgulha-se pelo ei-"mo e íll.istraçAo de seos filhos, dispõemde um commercio vantajoso; tem tudo em lim:mas lalU-lhe um bom 1'astor, que esteia n'altura do sua missão evangélica íEis o que todos deplorão, eis o que todoslainentâo í
E com effeito quem quer que ousar com-

parar as virtudes sociaes e religiosas de to-dos os parochos do Cariry-novo com as qua-idades que destinguem o vigário do Crato,tem de concluir necessariamente quo todoselles tóo sacerdotes catholicos animados pou-co mais ou menos do espirito do Evangelhoe que o vigário do Crato é como o Minis-tro protestante que desconhece o escrito dosacrilicto, nega-se ao cumprimento dos deve-res os mais rigorosos, e faz descrer da Re-ligião Catholica.
Confrontemos, e vejamos que phenomenonotável w apresenta.

*

0 virtuoso vigário da Barbalha renuncioulodo interesse pecuniário, sacrifica-se pela fe-licidada de seu rebanho, e abraça ainda atolos os parochianos do Crato que lhe vão
pedir, como a Ciiananòa do Evangelho, re-tnaoio ao seo mal;"—Em 

quanto o vigário doCralo só quer di-niif.iho e mais dinheibo, nega-se até por amoraos seos commodos, a faier uma confissãooe hora da morte, e repelle sem o mais le-ve vislumbre de civilidade as próprias ove-UU que clamâo pelos seus cuidados IMás como será possível isto?!...
O nosso Parochonos tem dito o assevera-

do muitas vazas á face do Cèo e da terraque—é umeiuçto cumpridor das ordens doSenhor Bispo e de seus superiores-e nega-se ooit.utulamei.te a fazer uma confissão dehora de morte!... é p >rqua o Senhor Bispo pro-lubio as coufissoes uu hora da morte??! I I
? *

O il uslre Padre Fehx Vigário de Missão-velha em da, o o.- mus bellos exemplos decaridade e aôlo pela salvação das almas, edesempenhado os de veros mais penosos doministério parochial.A sua dedicação vai até ao sacrifício, quepodem comportar hu manas forcas.Compromottido com uma grande divida queconlra no em beneficio de outrem, tem lei-to todo sacníicio pura remir seu própriocredito, que empenhou pelo alheio, temsup-
portado em silencio duras agonias, e passadopor todas as privações, ma.; nunca poudeser avarento com os reslitos da Igreja nun-ca poude negar a administração de qual querserviço parochial ao pobre que não tem di-nheiro, e mudo menos negar uma esmola.ü o vigário uo Crato, o mais rico de to-dos os parochos do Curiry, nunca se lembrou

que pelo mais roslricto dever de consciensius.0 aeve tirar uos rendimentos parochiaesquanto chegue para o sua sustentação e daro^ mais aos pobres que são os verdadeiros
Elie que nos cila o Consilio de Trento, aConstituição do Arcebispado, o Evangelho, e o

íà«V 
Ecclems!lC0' doVó s-ber esta ver-

Mas infelismente que scenas compungen-tes, que expectaculo constristador se observa
quando a sim porta bate o pobre miserável3 lhe pede uma esmola na prestação gra-tuita de qual quer serviço parochial!Ha bem poucos dias que uma infeli? ro-ira.de se (Ulhaado iL lagrim da v£

Sífl?íil° '^'^ pelo amorda ÜEUS desse sepultura ao cadáver de seudesiiloso marido.— Mulhçp cavilow ! exclama com Irene-n o Ministro de DEUS, d' aqui a 2 dias. . .
tenho' esmoV, não". N'°

«c,A-<íST 
ills,lU.atia 

,n° sõfirimonlo o mais

SiÜ 1SS,CMI'°"d" •*•"•>*¦»•
limíÍTf"1103^1^ oSr- Joa1uira ^roso

S^úÍsSu!' 
e l"^ oulros cavalleiroslorèoseusiveuás lagrimas da pobre viúva; en-

sim
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sinando por este modo padre nosso á Vigário-

O Ríwrtmáo Çwârio Clnurfísno rf. D/iWrflÂraujo, ugtino de Milagres, e„tre a* qualidade*que o mommcndàa d ótima e consideração deseus frmuais, faz brilhar o interesse e o zelo
pela celebração do culto eatholieo,

Quando se tratado qualqnv festividade relinío-M, nde procura dar-lha todo explendor possivelcompõem cânticos em harmonia com o acto edesenvolvendo nma actividnde digna de louvor'nada deixa a desejar, '
O Digno saeerdote, a quem chama o dever na- iW ciw-ar entre o vestibnlo e o altar, nuncardet-xoit dc tlmiar seu povo á oração, e de implorarcom elh e por elle as benções do Ccu. 'Entre nós porem qm diferença !, , , ,Sào ot particulares que se empenkáo pela ceie-oi acuo do eitlto-divino, qne promovem as festasreligiosas, c os aelo* de piedade,.No principio foruo acolhido* com certa inde-

fíerença, mas icmprc obtinltúo do parodio o con-senso, c .to templo do Senhor oramo os Reis csuplicaram a DhüS a sua graça e misericórdia
para si e para o seu pastor,E depois o Parodio foi acabando pouco a pou-to um par um, todos os acios do religião * oiè-dade desde a devoção da confraria do Rosárioale a< Novenas da Padroeira.

Rvta-nos kap a missa, c mais nada

rãnnff 
f0nt,a iò Víames do bons tò*> que fo-^MVecidús ao Gabinete. ' !

NOTICIAS- DO COmilO. De uma carta d.

| B«»wft3»w> eom o saneio Padve processionalmrL

Terminada esta, um Arcebispo suhio ao mãni-

«^diligencia plenária, todos os

a,Z.'t í- m í;'",*<MÍ'' «»«Io, os Pairi-zti,.;.""''""Bi>"" •**• *«•«'-."..
meíi^Tf' sohrsrnodo 'ommovcnte ver oi
la-ei ¥mPadú Catkolico'de todas as

ve»*:± 
P°d> °' C tnfoor-tlu o obséquio de sut

Padres/> S. Padre
com a

veneração
pepois os cantores

todos os Sanctos

• sua

AM é doloroso ao cracão eatholieo ê ao patrí U *mZ$™&%& * 
5° 

7Í 2*» amante de sen paiz, reconhecer e confessar Saneie SniriiZLTfT'' e?óou.° Veui

entoaram a Ladainha do

4V t™,*ztíu:,Âmr,r*-
«. .^ desenhai:; reconhecer e^ZieZar 

'« 
SpSTl%f™' ^V Ve,,i

çw_ o _.« GV-..0 d. /w;_ „<h d mais aquelle mesmo 'ores, 9 l°l P™efJ™d<í pelos ca/.-
trato, do quom disse o sábio Francos " ** o «... .
.//. .,

i wea«ro

—Tc;» «mu /f/jv/ffl oí._ i muito venerada no pai*A une oglise qui est três váufréa dans le pays'Estala pa, que era muilo venerada tio pai:só se abre hoje para a oneommendacâo de defunc-tos, baptisados e outros direitos de cslola quedeixam dinheiro e :,iais DixiiEino /

S. Santidade fe.decido sobre a abe

* **

(Continua )

OCCUURENCIAS DO TEMPO.

GABINETE DE LEITURA. O veneravel pa.dre Ibiaptna irala de fundar rCesla üidade um (.abinete de Leitura, „ neste empenho
Ís hrttn0Ü fn'nCir°! V^> que vão lendo o ma-tsbetlo c favorável resultado.

Folgamos de prazer registando na imprensamau ata i___-t_f_>-j-_*_r_._.'_i_.__.__>_- ""["^n-a

!; !ir dep™ por um Bispo o

c/c%hTt7C°l^ °S dia*> ™»>o éfa-

O Vomito deve durar aé di, de S Pedro

iarhdoLnéTAlltfm^0<miv^•afc^^-JÈ *{*•*•*

J ' •' * -'• a • "««OU COMO-* do Sr.a c SUea, na idade de 15
a« este importantíssimo ebmcfieo strvln ,,,* • tVeneravel Apóstolo do Carir,,ícl?Z%Z. V^L

Peito Joté 'fOU\
annos t 4 mesa,

ampa ihani.
Exma.

no
,.,., ylí- 

ndòr d(i W«M Amigo, e de
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PUBLICAÇÃO LITTERARIA

HISTORIA DAS MISSÕES NO CAR1RY-NOYQ

nos annos de 1864 ei808

Escriptá por Bernadino Gomes de Araújo

S E G V N D A P A R TE. j

MISSÕES DE 1808.
~-\-- MISSÃO DE PORTEIRAS.

Cap.° 8. e § primeiro

fhv-ndo necessita lo dt grande trabalho não
só material, como espiritual, foi mister prolongar
ãmissão pelo espaço ds 18 diat, e tudo sacou-
cluío.

No ultimo dii um grani, nnmro dr. homens
á' primeira ordem do Jardim, veio ciimprimvitar
ao Uno.Missionário, assistir ao sermão da gloria,
c abri-linntar o acto.

C sermão da gloria esteve, como sempre,Anta-
restante, o acto sublime; anistio a elle a musica,
que co acesndor das luzes afinou os seus m*lid:o-
sos sons, qne repercutindo n%s eoneaoidadís, que
eireundão a capella, formaram uma orchesta in-
teressanle.

A despida [ei pathslica. Era curioso ver um
lugarejo, qae a poucos dias alardeara-se de seus
crimes, desfazer-se em lagrimas na partida do ho-
imm forte que veio combater-lhe os desmandos.

Era a pe:, a concórdia, a graça de DEUS que
tinha ftcado em herança á Porteiras; era o medi-
aneiro entre DEUS e os infelizes; era cm (im o
Pae csplritítal, qus despidindo-se. os deixara na
orfaitdadrl

Trez dia? dheansou o Umo. Missionário, é vo
iia 21 seguio para a povoaçào do Brejo na mes-
ma freguezia.

Àccompanhcmol-o.
¦§.° 2?

BESÜLTÂDOS.

Osrezultados da missão em Porteira tão de
interesse, e. se achão bem definidos nas tuas obras.

São multados matérias a edificação da Capei-
ia, nu*, estando nas coutrarergas, ficou acabada
tm 

'peefo, 
c coberta: o grande semilerio, dc que

aüi te sentia grande falta, e que ficou eonttrmdo
tâo bem em preto, erma cacimba muito boa e
tnuito grande feita de tijollo e cal para mtardar
ar, avias ii que tentia-ee grand.ssima falta.

Os moraes e espirituais são: a mudança que na
face da sociedade se operou, a s-mente âa pala-
vra divina, que alli ficou plantada e euítirada
om cuidalo; a converção dc muitas pessoa., quec

vinhee-ão ao tribunal da penitencia confessar suas
culpas, e laral-as com lagrimas de contricção: os
exemplos edificantes que d-ram os Srs. David Ta-
vares, Mauoel Tavares e Francisco Rodrigues e
outros, que, indo perdidos pelo caminho doer-
ro e do crime, retrocederei o, c ahyiraudo oad-
to dos Ídolos tiu sensualidade e vuuidando-se na
Igreja pelos laços do matrimônio, inscreverão-se
vo catl.alu-.o dos filhos de Jesus Chrislo.

Se jois"este j,o>o rteem-n ácido na graça sou-
ber acolher um guia, um capellão; como temos

povos dè Gouattninlia, faráõ maravilha no cami-
niio da vida; e, se pelo contrario não sc acautcl-
larem d-js falsos Jiojdas, morrerão no seu pe-
ceado.

(Continúh)
«tra rr rfim wnri mu li.

ANNUNCIOS.

Â Musica Religiosa do lnlcrnato lecebeu um no-

vo c completo sortimento d* tocatas, off cios, en-

terros, te-deum, missas, c de tudo que pertence á

arts musical,
Quem quiser conetratar qualquer festividade

riligiosa, ou obter copia de qualquer papel dir-

ja-ss ao proprietário da musica no Inlernalo do

Sagrado Coração de- Maria nesta Cidade.

Todo negocio só f. fura á diuhiro á vista.

AOS POBRES

retirantes que faltos de recursos, e coagidos pela

forre, mie aiSola cs sertões visinhos, procurão um

abrigo nas terras do Crato;
Qs abaixo assignados continuão a dar grátis

morada nor, sitio? do P.orario, Citciro e Miranda,

pcrmittindj mais que farão seus roçados, ead-

quiráo ot meios de sua tubzütentia, sem pagar
foro ou renda clvima atèaue melhorem de cir.

i

eun.fflneía«.

Crato 15 de Março de 1870.

José Joaquim Tcllit Marrocos

Joaquim Deut-dedH Marrocos Tellis

Drur.-d"dil Joaquim Marrocos Tellis.

Crato, Largo da Httrit, Typ. do Internalo:
In p . por Duus-iküit J. li. Tellis.


